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DIAGNOSE FOLIAR NA CANA-DE-AÇÚCAR. 
IX - EFEITO DA QUANTIDADE DE CHUVA NOS TEORES FOLIARES 
DE Ca, Mg Ε S NA CANA-SOCA (NOTA) * 
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RESUMO 
Os t e o r e s de C a , Mg e S da f o l h a +3 
encon t rados em amost ragens s u c e s s i ­
vas e a quan t i dade de chuvas que c a i u 
nos 2 meses a n t e r i o r e s foram usados 
no c á l c u l o de c o r r e l a ç ã o en t re as 
duas v a r i á v e i s e no e s t a b e l e c i m e n t o 
de equações de r e g r e s s ã o . Em s e g u i -
da foram c a l c u l a d a s o s aumentos espe¬ 
rados nos n í v e i s f o l i a r e s de Mg e S 
em função de 200 mm de p r e c i p i t a ç ã o , 
s e s s e n t a d i a s an tes da amost ragem. 
* En t regue para p u b l i c a ç ã o em 3 0 / 0 3 / 1 9 8 2 . 
* * Departamento de Química , E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , USP. 
* * * Departamento de S o l o s , E . S . A . de L a v r a s , L a v r a s , MG. 
INTRODUÇÃO 
A concen t ração de n u t r i e n t e s na f o l h a em umdadomo 
mento é o r e s u l t a d o da i n t e r a ç ã o de d i v e r s o s f a t o r e s que 
atuaram até a data de amost ragem: 
Y = f ( S , C l , P I , T , P c , P m . . . ) onde , 
Y = teor f o l i a r do e lemen to , 
S = s o l o ou dose de adubo. 
Ρ = p l a n t a , v a r i e d a d e , 
Τ = época de amost ragem, 
Pc = p r á t i c a s c u l t u r a i s , 
Pm = p r a g a s e m o l é s t i a s , 
Cl = cond i ções de c l i m a . 
Para s e a v a l i a r a i n f l u ê n c i a de um ún ico f a t o r tem 
se que f a z e r as demais c o n s t a n t e s ; a s s i m : 
Y = f ( C l ) 
S , P I , T , P c , P m . . . , 
n e s s a s cond i ções s e r ã p o s s í v e l de te rminar de que modo o 
c l ima i n f l u e n c i a a compos ição da f o l h a (MALAVOLTA e t 
a l . , 1972) . 
0 e f e i t o da quan t i dade de chuva no t eo r f o l i a r de 
n u t r i e n t e s tem s i d o es tudado em o u t r a s r e g i õ e s : 
01 os dados de SAMUELS & LANDRAU J R . [ 1 9 5 2 1 pe_r 
mítem e s t a b e l e c e r que : 
Y = 0,9-6 + Q ,Q0Q8x, em que 
Y = %N na f o l h a , 
χ = mm de chuva que caf ram no per Todo en t re cor 
te e a amost ragem; a s s i m 25Q mm de chuva d¥ 
terminaram um aumento de 0,20¾. 
C2) EVANS 03611 mostrou e x i s t i r a s e g u i n t e r e l a -
ção entre mm de chuva k semanas antes da amos-
tragem e % de Ρ na f o l h a 
Y = 0,158 + 0,0002x. 
Os dados o b t i d o s por ORLANDO F? (19-781 foram exp io 
rados no presente t r a b a l h o para se es tudar a r e l a ç ã o po£ 
ventura e x i s t e n t e entre queda de chuva e teor f o l i a r de 
C a , Mg e S . 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
A var iedade CB 41-76 fo i p lantada em t r ê s l o c a i s dj^ 
f e r e n t e s : A r a r a s , SP ( s o l o L a t o s s o l Vermelho E s c u r o , L E ) , 
Santa Bárbara d 1 O e s t e , SP ( s o l o s L a t o s s o l Roxo, LR e 
P o d z õ l i c o Vermelho Amarelo - v a r i a ç ã o L a r a s , P V l s ) . A 
adubaçao, toda no p l a n t i o , fo i de 90 kg de Ν (como s u l f a 
to de amonio ) , 9.0 kg de P2O5 (como super s i m p l e s ) e 120 
kg K2O (como c l o r e t o l . 
0 c i c l o fo i de 18 meses ( f e v e r e i r o de lh a a g o s t o 
de 1975). 
Apôs a c o l h e i t a e a remoção do p a l h i ç o , a soque i ra 
recebeu por hec ta re : 90 kg Ν (como s u l f a t o deamôn»o) ,30 
kg P2O5 (como super s i m p l e s ) e 120 kg de K2O (como c l o ­
reto) . 
A amostragem da fo lha +3 se fez aos k, 6 , 8 , 10 e 
12 meses de idade (dezembro de 1975 a a g o s t o de 1976); 
as a n a l i s e s foram f e i t a s por métodos de r o t i n a . 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
A Tabela 1 dã as épocas de amostragem e a quantida^ 
de de chuvas que cai u nos 2 meses imediatamente a n t e r i o r e s . 

Os t e o r e s dos e lementos encon t rados nas f o l h a s apja 
recém na Tabe la 2, 
Os v a l o r e s de r, sua s i g n i f i c a n c í a e s t a t í s t i c a e 
as equações de r e g r e s s ã o en t re quan t idade de chuvas nos 
t r ê s l o c a i s sao ap resen tados na Tabe la 3 . 
C o n s i d e r a n d o - s e todos os s o l o s em c o n j u n t o , foram 
o b t i d o s os dados da Tabe la 4 . 
A Tabe la 5 , f i n a l m e n t e , nos dá os aumentos nos teo 
res de Mg e S da f o l h a +3 em função de uma queda de chu -
vas de 20Q mm nos 2 meses an tes da amostragem. 
Na l i t e r a t u r a d i s p o n í v e l não foram encon t rados t r a -
ba lhos semelhan tes com e s s e s 2 e l emen tos . 
SUMMARY 
FOLIAR DIAGNOSIS IN SUGAR CANE. IX - EFFECT OF 
RAINFALL ON LEAF Ca , Mg AND S OF FIRST 
RATOON (NOTE). 
By u s i n g data c o l l e c t e d from the B r a z i l i a n l i t e r a -
t u r e , i t was p o s s i b l e to d e r i v e r e g r e s s i o n e q u a t i o n s 1 lin¬ 
k i n g the Mg and S con ten ts o f the +3 l ea f to the r a i n -
f a l l w i t h i n the 2 month pe r i od be fo re s a m p l i n g . For each 
200 mm o f r a i n i t cou ld be a n t e c i p a t e d i n c r e a s e s in l ea f 
Mg and S , r e s p e c t i v e l y o f 0.027 and 0.055%. 
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